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Três Barras em futuro proxrrno terá a sua emancipação. O município

.

an'oln ns'es' será creado, porque' 90'/. de sua população assim o deseja. Tem pos ...

"

,.

.

.

...• sibilidades econômicas, agricultura desenvolvida, luz elétrica, pequenas
. indústrias e com \ o esfôrço dos tresbarrenses, ajudado pelo governo do

Estado e da União, em pouco tempo será um município de destaque,
entre os demais da União. O pôvo de'Major Vieira; faz, presentemente, um, levantamento da extensão' territorial
doDistrito - possibilidade de vir a ser creado Município� A iniciativa surgiu dos homens progressistas daquele Distrito.

Os Distritos de Paula Pereira e Felipe Schmidt, nunca pretenderam emancipar-se, porque ainda não estão erncondicões,
A campanha do jornal Barriga Verde é desonesta, mentirosa e impatriótica. O que êle realmente pretende, é desviar a
atenção do pôvo do aumento escorchante dós impostos e da má administração aliancista, da qual é patrocinador e defensor

./

, .
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JornalismoI
Jornaleiro e

,

Babóseira.1Ô .

-

Esquecem-se alguns que não basta vontade indômita de
escrever para ser um cronista, um colunista 'Ou mesmo um cola­
borador humilde, é necessário 'O dom, qualidade essa que não se

faz, não 'se cria, com 'O rachar' do machado, nem com 'O encole­
rizar do indivíduo, nem tão pouco com 'O dilat�r \ das artérias.

O dom de escrever é endócrino isto é, nasce com 'O' indi­
víduo do mesmo modo que. a' arte de pintar e de versejar.

A principal qualidade de um jornalista está no estilo; con­
sidera-se jornalista 'Ou escritor, todo aquele que possua um estilo

único, ímpar e inconfundível, assim é que tivemos. Afranio Peixoto
temos Carlos Drumond de Andrade, J. E. Macedo Soares e outros

jornalistas e escritores ,c�l�bres em .nossa imprensa sadia, caracte­
rizam-se todos êles pelo' 'seu estilo invulgar e notório. Na anti­

guidade tivemos Goethe, romancista notavel, Wundt com seus

trabalhos sôbre psicologia profunda, Carrara, notável críminologista
peninsular, S. Tomaz. .de Aquino, ,'.Pi'O X e outros em se tratando

de assuntos católicos.
Dest'arte percebe-se perfeitamente 'O que distingue uma

crítica de uma baboseira, um jornalista de um jornaleiro.
Uma crítica deve ter sequência,' estilo e ação, uma babo­

seira é 'O que lemos n'O Barriga Verde - Inacreditável - e enseja­
mos mars ainda inteirar-se de que 'O autor foi um jornaleiro eomo

não podia deixar de se-lo.
O ilustre jornaleiro em suas compenetradas baboseiras

conceituá corno vício odiôso e defeito grave, a notável críação de
.

p'Oeta e escritor francês Moliêre - a sátira - escritor satírico é
. virtude invulgar, somente dada a alguns entre muitos e não de-
feito; deverá desconhecer também 'O significado e 'O conceito de

satírico, pois se estivesse a par não 'O aplicaria como 'O fêz, bas­
tante Inoportuno, diga-se de passagem.

,
Entende-se .por caracter pernóstico, todo ' caracter bem

formado, fundad'O e esclarecid'O que abusivamente 'NS8, suas quali­
dades excep,ci'Onais, que alguns invejam... pernóstic'O em term'O

jornalistic'O vale dizer vle'Onástic'O.
'

.

Claudic'Ou mais' uma vez, tr'Opeç'Ou n'Ovamente 'O ilustre

j'Ornaleiro quand'O diz que imputações. injuri'Osas e ignóbeis f'Oram
assacadas c'Ontra 'O Dr. Har'Old'O. Absolutamente. Críticas acêrbas
fundadas e respeit'Osas foram feitªs a'Os at'Os d'O Dr. Harold'O. O

que nã'O deve-se confundir é a pessõa d'O ilustre médic'O com sua

resp'Onsabilidade administrativa, uma' c'Ousa é 'O ,médic'O 'Outra 'O

Prefeito. F'Oram criticadas severamente a Municipalidade e o Sr.

Prefeit'O, no estil'O própri'O de cada um, nã'O, f'Oram e� hipótese
alguma c'Ontra a pessoa física d'O menci'Onad'O senh'Or, respeitam'O-
1'0 como merece qualquer cidadã'O prôb'O e h'Onest'O, pensament'O
de m'Od'O divers'O é estupidez estagnada, ressecada, enc'Olhida e

conservada ...
Desculpam'Os a gáfe do j'Ornaleiro em'Otivo, c'Ompreendem'Os

seu desapontament'O a'O ler ,essas linhas, mas, uma vez que 'O

h'Omenzinh'O é entusiásta d'O j'Ornalism'O, vam'Os indica-I'O de b'Om

grado uma Esc'Ola de 'Onde p'Oderá tirar pr'Oveit'Os reais para ser

aIgmíl dia ao men'Os um c'Olab'Orad'Or humilde c'Om'O c'Onsider'O-me;
dev'O dizer que nã'O cursei a Esc'Ola que vou indicar p'Orque mi­
nha orientação f'Oi melh'Or, mais prática e eficiênte, c'Onsegui feliz­
ínent� tarimba e 'Orientaçã'O em redaçã'O de jornais "mater" e

c'Onvivi entre destacad'Os h'Omens de imprensa. Aqlli vae 'O 'ende­

rêç'O para 'O m'Oçinh'O entusiasta, é um curs'O muit'O b'Onzinh'O para
V. S.: Caixa P'Ostal 8794 São Paul'O.,

Inscreva-se n'O curs'O, estude bem, faça b'Ons exames, pra­
tique um p'Ouc'O, nã'O perca seu entusiásm'O, treine em casa' dep'OiE!
e volte nã'O muito bréve a tentar conviver entre 'Os h'Omens de

imprensa.
Estude bem 'O c'Onceit'O de. calúnia, injúria e difamaçã'O,

•
detenha-se na ética jornalist�ca, apr'Ofunde-se bastante em Psic'O-

l'Ogia, S'Ociol'Ogia, Étic.a Geral e .aprenda pel'O men'Os rudiment'Os
de crítica. V'Olte depois t-liancista... "�o

CONVITE
A Sociedade de Tiro ao Alvo Can6inhas,

Convida os senhores sócios para tomarem 'parte
há marcha em honra ao Rei, que sairá ás 14 horas de

hoje, dos seus Standes de Tiro no Salão' BetheL à resi­
dência de sua Magestade. À noite grandioso 'baile ,social.

Agradece A DIRETO�IA
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Prn�ri�tario: �. C. CAR�Al��
CAIXA POSTAL, 2 FONE, 128

Gerente: n�ASS SmM[
CIRCULA AOS SABADOS.

AUMENto DE

Pensou mal e agiu errônea­
mente 'O Prefeito Municipal,
quando decidiu aumentar 'Os im­

postos municipais; tinha corno

'intuito equilibrar 'O orçamento
e acabou por desequilibrar a vi­
da do Município. '

Dita -absurda ascenção terá
como consequência nãoo suces­

�'O administrativo da municipa­
lidade mas' 'O entrave da pros­
peridade do Município "ipso fa­
tu" de sua administraçã'O.,

,

Portanto, enganaram-se qua­
dradamente 'OS senhores admi­
nistradores; com 'O aumento de

.ímpostos virá a tona 'O impro­
fícuo e desorientado plano ad­
ministrativo municipal.

/ ,

IMPOSTOS

É crime contra 'O povo e 'O

Município tal arbitrariedade! O·
comércio local malgrado sua boa
vontade, não poderá continuar
em

-

sua maíoría, a funcionar
diante de tamanha extorsão C'O­

varde.

A cada dia, .
cada momento,

minutos e segundos houvem-se
lamúrias justas e, sentidas· de

homens, de, cuja desgraça é res­

ponsável 'O /Executivo municipal.

Parece-nos não, mais existir
um -só

.
comerciante, lavrador 'Ou

proprietário, 'Otimista com 'O fu­
turo de seus negócios. Desilu­
diu, perturbou e arrasará todo

é prova real e taxativa de incompetência gran­
diosa e anemia aguda de uma administração

o progresso 'O escaldante aumen­
to tributário,

Administração não se executa
com a provocação de balbúrdias,
aflições e desgraça do 'P9v'O.
Aumento de imposto é prova

real, taxativa, passada e firma­
da de incompetencia grandiosa
e anemia aguda de uma admi­
nístração,
Dentro em bréve a cidade

estará povoada por- Caterpillar
que terão corno finalidade abrir

sepulturas para todos 'Os C'O­

merciantes despencados dos pre­
cipícios e jazidos nas cavérnas,
cavadas sanguineamente pela
Municipalidade..

N ão-' serão prejvdicados os

nossos produto�es de
I

trigo
N'Ota 'Oficial distribuida pel'O

Ministéri'O ,da Agricultura; diz

que a imp'Ortaçã'O de trig'O es­

trangeir'O, não prejudicará 'Os pro'::'­
dut'Ores naci'Onais. A n'Ota diz
ainda que enquant'O perdurar a·
atual safra brasileira, não será

entregue aos m'Oióh'Os, nenhuma
qu'Ota de trig'O estrangeir'O.
,Pr'Ocurand'O dar uma c'Omuni­

caçã'O 'Oficial a'Os triticult'Ores ca­

n'Oinhenses, a n'Ossa reportagem
pr'Ocur'Ou no Banco do Brasil 'O

Sr. AriId'O Teixeira, 'Ora resp'On­
dend'O pela Contad'Oria daquele
Banc'O, que c'Om a sua habitual

atençã'O, inf'Orm'Ou 'O seguinte:
Até segunda 'Ordem, p Banc'O do

Brasil, agência de Can'Oinhas, es­
tã aut'Orisad'O a comprar as qu'O­
tas dcs m'Oinh'Os A. Zani'Ol'O &
Cia. - Vict'Or Kumineck - To­
karski & Cia. - H. J'Ordan.

As firmas Irmãos Zugmann
e L'Ojas Unidas, c'Omprad'Oras'dos
moinh'Os Ri'O Grandenses e Pa­

ranaense, respectivamente, estã'O
aguardantj'O d'O Banc'O d'O Brasil
das cidades de P'Ort'O 'Alegre e

Curitiba, 'Onde estã'O l'Ocalisad'Os
'Os moinh'Os, 'Ordem para a c'Om­

pra de suas qu'Otas, 'O que p'Ossi­
velmente, se dará, dentr'O de
breves dias.

Para melh'Or 'Orientaçã'O dos tri­
ticultôres can'Oinhenses, damos
abaixo a relaçã'O d'O preç'O oficial.

.

Preço para 'O trig'O naci'Onal da
safra 1956/1957, c'Onf'Orme a ta­
bela abaixo:

Peso Hect'Olitr'O
\ 84

83
82
81
80
79
78 (básic'O)
77
76
75
74
73
72

Cr$
466,40
462,00'
457,60
453,20
448,80
444,40
440,00

, 435,60
431,20
426,80
422,40
418,00
413,60

Exclusive 'O preç'O d'O sac'O

que é de Cr$20,00 e 'Os imp'Ost'Os.
,

Agradecimento
Verdadeiramente sensibilizado

agradeço a Câmara de Veread'O­
res de Can'Oinhas, a m'Oçã'O fie
s'Olidariedade que recebi d'Os srs.
Vereadores, pela c'Onclusã'O de
mais um ano letiv'O da Esc'Ola
D'Omestica.

Agradeç'O a in d a a'O J'Ornal

�'C'Orrei'O do Norte" pela publi-
. caçã'O d'O meu an}versári'O nata­

líci'O, assim com 'O a t'Od'Os que
me enviaram cartões de Bõas
Festas e felicitaram-l(l1e c'Om car­
tões, p'Or 'Ocasiã'O d'O meu aniver�
.sário. A tod'Os, 'O meu muit'O

'Obrigad'O com v'Ot'Os de pr'Ospe­
ridades sempre crescentes no

dec'Orrer de 1957.

Pa,st'Or Ge'Orge Weger

Generoso
{. I

retratou-se, I
Pelo j'Ornal "Barriga Y�l�ê"

de quarta-feira ultima, ',@ene­
r'Os'O cham'Ou os h'Omens pro­
gressistas d'O Distrito d.�; rl'�S
Barras de agressôres - ::lpóióu
a iniciativa do benq.l}ist9 ',cida­
dã'O Ciriac'O FeUci'O de"S'Ouza -

salvou d'O grupo 08',':I10SS01> a­

migos B'Oleslau Po�aI\ski' e J'01!'O
Bedretchuk e descarregand'O' a 'j
sua bílis em Ricarpoide Oliv�t.ta. �Homem de memôd.�'�i;aca, 'O

Sr. Gene�s'O Pr'Ohrii'anj'l; r'étra-
tanpo-se, esquece qu� ,no seu

'1'c'Omentário anteri'Or, ofendeu 'O

grup'O dos "11", sem l�mhrar-se
que 'Os que ele ag'Ora �qber de­
fender, são os mesmos ho�ens.
A verdade está agora pr'Ovà­

da. Gener'Os'O Pr'Ohmann recebeu
ap'Oi'O de alguem para 'Os seus'
c'Omentáriós. Foi contra a ,cre- '�
ação do Municipio, 'Obedecendo'
o!'ientaçã9 de alguem, p'Orque
ele pess'Oalmente, é favorável a

emancipação. Falta,lhe apenas,
um p'Ouc'O mais de personalida­
de - de decisã'O e de iniciativa

prá.pI'la. Pr0curem 'Os n'O$s'Os lei­
t'Ores lerem 'Os seus dois c'Omen- I

tários e verem se ele tem çer­
teza cle opinião.

Liberte-se seu Generos'O, 'd�s
garras d'O polv'O que 'O cerca .....

enquanto é ,tempo.
IAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE
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VIDRAÇARIA
v I C T o R TOM A sc H I T Z

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhas

/.
Em frente a firma IRMÃOS TREVISANI LTDA.

Quadros, Molduras; Vidros, Espelhos, Estampas, guarnições
para, banheiro, etc... Pequenos concertos a domicilio.

Variado sortimento de artigos para presentes.
Colocação de vidros em geral

.w .,.k!

o Melhor Amigo'. .

Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

ª produção e satisfação no seu manejo.

Indicação do, Atelier de Mecanografia
.

de ERNST REIMER
Técnico Mecanógrafo

Praça Lauro Müller, 132 ;-:. Canoinhas

Encarrega. se de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Sornar, Calcular, Registradoras, etc.

,Compra e venda ,de Máquinas novas, usadas e reformadas
gwg

Com uma máquIna

!
I

'A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpago

�WIl1l!W__lIIIle1III.•P41!!....Sll!rli!ié..lIIII!I...oeI\1l!l51f1'·II.._III"__.il'l#MBO"II'_III'UlI.eE'.'·lII'IIIPA.·liliiii'.__

é um prazer"
tarefa d. c ••• ,'

I
I··
t
•

�.,

"

Aprovaio em vórlos palses; vitoria·
ao contra o tempo, o desgaste e OI

.choque$; reclamada pelas donas d.

.

c.SQ, costureiras, modistas" alfaiates_
, ,

,
l
'
.

.

\
1 .dqulna de costura cftm por cento p_"'"

8gora é fabricada no Brasil para que todos.OI
lares brasileiros possuam a móqulna qve "trcau­
forma em prazer a tarefa de coaer" I

VIGQRELlI possue um belo movei em �
trabalhada, com cinco gavetas, cosendo pare
frente e para trez, bordando, volante Mac:h;e
para maior pro_teção.

VIGORElLJ é garantida por quinze .nas ._
dura uma eternidade I

Di",iibuidores no .ul do 8ra.il:
I

d+�es ��
CURITIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA - MARINGÁ - BLUMENAU

Representante' local:

I '

..
'L·

,

Bas,ilio Humenhuk & (ia. Ltda.
, ,

.

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e csnoinhense
Í

Material Elétrico

Lâmpadas, Lustres

(!.a�Q, é'l,tita,

Rua Paula Pereira, 362

Casa

V. S. poderá comprar re­

logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Ha Relojoaria Suissa
�e Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

Oferece: .

TINTAS PARA AUTOMÓVEIS
TINTAS EM PÓ

TINTAS A ÓLEO
�SMALTES

ÓLEOS
AGUARÁZ,

CÓLA
PINCÉiS

FERRAMENTAS
GESSo 'P1PINTlJRA

PARAFUSOS

DOBRADiÇAS
FECHADURAS

PREGOS� ETC_ ETC.;

",-,,'\-

Completa assistência para
tEPU:II b··· 'I t do pequeno concerto
., OI

. ICle e a até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
_.

Vendas à vista e a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do

sr, João Seleme, juntá à Casa 'Esmalte

I
DR. ERWIN SCHWARZ

,Clinica Dentária Geral - Raios X·
'

- A mais moderna aparelhagem dentária do
",

Estado a serviço 'do pôvo de Canoirrhas

Atenç"ão
para este ano concede-se um

desconto de 20-1•

sôbre a tabéla em vigôr

Trabalhos ràpidos e garantidos
,

c o N S.UL T o R I o :

Rua Getúlio Vargasl 898 {em frente a agência Ford

Colchõés de Molas" Duas Fàces
Grupos EstoFados·

A, V 1ST A E' A P R A Z O
Informações com Waldemar Knüppel

Atenção Senhores Motoristas
C I L I B I -, concerta-se com rapidês na oficina

NIVALDO MORESCHI (Nêne)
Rua Paula Pereira, (esquina Barão do Rio Branco)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



ATENCÃO SENHORES TRITICULTORES
j .

J'á chegaram as afamadas ceifadeiras «FAHR»
Para melhores informações queiram dirigir-se a
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Sylvio A. Mayer
Faz anos amanhã, Silvio A.

Mayer, Cirurgião Dentista em

nossa Cidade e Vereador da UDN.
Defensor de fibra dos interesses
do povo, na Câmara de Vere­
adores é elemento de destaque,
onde suas apiniõee são sempre
acatadas.

Abraçamos Silvio A. Mayer
desejando-lhe muitas felicidades.

Herbert Ritzmann
Festeja seu natalício dia 15

dõ corrente, sr. Herbert Ritz­
mann. Diretor-Gerente das In­
dústrias Wiegando Olsen S. A.,
de Marcilio Dias e ex-Prefeito
de Canoinhas.
O sr. Herbert Ritzmann será

muito cumprimentado por seus

amigos e correligionários, des­
fruta de um grande circulo de
amizades. Eleito Prefeito por
um ano, fez boa administração
digna de ser mencionada.
Correio do Norte almeja-lhe

feliz aniversário.

João .. A. 8rauhardt
. Decorrerá dia 16 o aniversário
do sr. Augusto Brauhardt, mem­
bro do Sub-Diretório e Suplen­
te de Vereador da UDN de Fe­

lipe Schmidt.
Baluarte da UDN - elemento

de ligação entre Felipe Schmidt
e Canoinhas, Augusto Brauhardt

por ocasião do seu aniversário,
será muito cumprimentado por
seus amigos e correligionários.·
No seu Distrito é ainda agente
do nosso Jornal.

Cumprimentamos com votos
de felicidades.

Aziz José Seleme
Dia 18 será de festas para a

família de Aziz José Seleme
com a comemoração do seu na­

talicio, Vereador eleito sob a

Legenda da UDN, no Legisla­
tivo Nunicipal, vem se desta­
cando dado o seu amor a causa

pública.
Felicidades.

CRÔNICA DA CIDADE
(Conclusão da 68 página) mos com que essa praga deixe

a cidade
que no que diz respeito ao ho-
micídto e suicídio, acordamos Como agir? Como fazer? Não

perfeítamente, porquanto o ce::., cabe-me aqui apontar, não se­

nário e os artistas das tragédias," ria de bom alvitre dize-lo; mas

,ainda não foram esquecidos e' cada urro que conheça um ani­
o palco não foi desarmado, pois ma) dessa espécie, é obrigação,
é .permanente - a Cida�r� . é, -dever para com o próximo e

,paúl consigo mesmo tentar trans-
Desgraçadamente, não pensam formá-lo ou debelá-lo. É a ver­

os animais que assim procedem, dade meus senhores, núa e crúa,
parece-me não terem i!onsciên-, doída e moída como todas as
ela, faltarem-lhes juizo próprio cousas reais e tristes.
sob como proceder; ignoram o

brocado X "Praticar o ,:bem, Se não é fácil a tarefa, olhai
evitar o mal", desconhecem o para trás e verão as belas con­

pensamento célebre: "É mistér.' seqüencias de Sua Excelência
não malbaratar, com perniciosa' o Mexerico, pensem e vejam
dispersão, valiosas energias, mas quantos desatinos' não foram
coordená-las para que venham praticados por intercessão do
a serem quase multiplicadas", falatório vulgar, incoerênte e

não tem sentimento e vivem maldoso... e então terão, por
despidos do espirito de solida- revolta íntima, facilitadas suas

ríedade humana. Merecem' de tarefas.
nós o que um batráquio gordu- Se assim não agirmos acaba­
rosa e fétido, não deve merecer, rá por destruir, o mexerico, to­
são aberrações invertidas da hu- da a cidade, e ai então não te­
manidsde e como tal devem ser rei palavras e sentimento forte
desprezadas. bastante para conseguir escre-

Não devemos nós outros, dei- ver o que será dessa tessa jo­
xarmos levar .por E.SSe monstro vem, desse povo bom e desses

que alimenta-se de desgraças e amigos sinceros,
sangue alheio; reajamos e faça- P. Jacques

<
.,'"

SANTAHOSPITAL CR(JZ
Assembléia Gera I Ordinária

De órdem do Snr. Presidente e ,em conformidade com

os estatutos sociais, convido os senhores associados para a assem­

bléia geral ordinária. a ser realizada em data de 13 de Janeiro
de 1957, no edifício do Hospital, pelas 10 horas, afim de delibe­
rarem sôbre a seguinte órdem do dia:

Eleição da "Comissão de Contas" para o exercício de 1957.

Na falta de número legal, a assembléia funcionará 30
minutos mais tarde.vcom qualquer .número de presentes.

Canoinhas,27 de Dezembro de 1956.
.

Rolf Walter - Secretário.

PAULO FISCHER PELO S L�RE'§
O <D� ss �

Transcorrerá dia 16 a data
natalícia do sr. Paulo Fischer,
'progressista industrial e figura
de relevo no comércio local.

O sr. Paulo Fischer será cer­

tamente alvo de expressivas ma­
nifestações por ocasião do seu

aniversário, pois é um dos con­

tribuintes do nosso desenvolvi­
mento industrial.

Correio do Norte cumprimen­
ta com votos de felicidades.

e
. l

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
COMPLETAM MAIS UM ANO

.

DE EXISTENCIA:

HOJE: - Os srs, João B. Hudolf,
Oswaldo Werka, João Fontana Jr.
Jorge Stoeberl, Zeno Ribeiro da
Silva e' Edgard Schwolk; a srta.

. Elly Schumann; o jovem Guido
Orlando Uhlig: o menino Haroldo,
filho do sr. Guilherme Prust: a

sra, doa. Elvira, esposa do sr.

Boaventura Benda,

AMANHÃ: A srta. Inês Sele�e
os srs, Waldemar Knopp, Jamil
Seleme, dr. Sylvio Mayer e João
B. Pacheco; as meninas Liliane,
filha do sr. Oscar Rauen e Maria
filha do sr. Ladislau Dambroski:
os meninos Antonio Edesio, filho
do sr. Manoel Jungles, Sylvio AI.
fredo, filha do sr. dr. Sylvio Mayer,
o jovem Sergio Carvalho; a sra.

doa. Adair, esposa do sr, Ladislau
Knorek.

SEGUNDA-FEIRA: Os meni­
DOS Waldemiro, filho do sr. Hen­
rique WaldmanD e João Benedito
filho do sr. Darcilio Hostin; o sr.

Henrique Grabowski; a sra. dna.
Vitoria, esposa do sr. Martin Franz
a srta, Irece, filha. do sr. Cyriaco
F. de Souza.

TERÇA FEIRA: Os SfS. João
Amaro da Silva e Herbert Hitz­
mann; o menino

" Silvio. filho do
sr, Ignacio Ignacheski; a sra, doa.
Paula, esposa do sr. Afonso Spitzner

as srtas. Aracy Tarcheski e Maria
de Lourdes Tokarski,

QUARTA FEIRA: Os srs João
Augusto Brauhardt e Paulo Fischer
as srtas. Zélia Brauhardt e Erica
Prust; a exma. sra, doa. Vva.
Elsa Emma Knol)'

QUINTA FEIRA: Os srs ..�a!­
demar João Hoffman, Antonio
Lima Filho e Anto�io Seleme; a
menina Jucelia Marlene, filha do
sr. José Maria F. Primo; as srtae,
Maria Delorme e .Maria Tereza,
filhas gemeas do sr, Carlos Wagnei!'
Filho; as sras. dnas. Mercedes Cos­
ta, esposa .do sr. José B. Nasei­
mente e Maria' Tereza, esposa do
sr. Oscar fereira.
SEXTA' FEIRA: Os srs, José

Aziz Selem e e Oscar Pfau; a srta.

Noely Nicolazzi; o sr. dr. Paulo
Fontes; a menina Katia Regina.
filha do sr. Bernardino Fedaltc:
o menino Alceu, filho do sr. Victor
Tomaschitz; a sra, doa. Tomazia,
esposa do sr, Hercilio Hostin.

Aos, aniversariantes nossos pa­
rabens e votos de felicidades.

C.ssementcs '

Enlace Freifas-Selerne
Consorciaram-se dia 5 do cor­

rente, a Snrta. Bernadette de
Freitas, filha dileta do casal
.Candido Freitas, com o sr. Ri­
mon Seleme, filho da Viúva
Sra. Dalila Selerne, e industrial
em Canoinhas.

O ato religioso teve lugar na
Igreja Matriz de nossa cidade
e o civil, na residencia do ca­

sal Freitas, onde foi oferecido
aos inúmeros convidados, um

lauto almoço e suculenta chur­
rascada.

O casal Seleme, no' mesmo

dia, viajou para Florianópolis
em lua de mel.

Parabens e votos de felicida­
des perenais do «Correio do
Norte» Gente Nove

Acha-se em festas o lar do C�­

sal Ladislau-Adair Knorek, com o

nascimento de um robusto garoto
ocorrido dia 30 p. p. e que na pia
batismal recebeu o nome de Luiz
Alberto. Ao casa) nossos parabens.

Enlace Sakr -Karlic
Contraíram núpcias' dia 5 de

janeiro, em Beirouth - Libano,
a Snrta. Lucie Toubia Sakr com
o sr. Simon Jean Karlic.

A Snrta. Lucie é irmã do Sr.
Adib S. Sakr, industrial em n03-

S& cidade, e aqui residiu por
alguns meses.

Correio do Norte deseja' ao
casal Karlic, votos de venturas
e felicidades.

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE. ás 20,15 horas - Impróprio até 14,anos

ARDIDA COMO PIMENT·AExcursão à

Fóz dQ Iguassú
em technicolor com DORIS DAY e HOWARO KEEL

�O;��;N Eás��orSElv�GE��.1Excursionaram dia 7 do mes

corrente, com destino à Foz do

Iguassu, as Snrtas: Leonor - Te­
rezinha e Sálua Seleme - Fanny
Sabbagh - Yolanda Trevisani -

Salomé Bojarskí.e Natália Bo­

jarski, professoras do grupo Es­
colar Almirante Barroso desta
cidade, e estando atualmente a

Snrta. Natália Bojarski, dirigin­
do o grupo Escolar de Rio Ne­

grinho.
A viagem das aludidas pro­

fessoras, pende-se a recreio, on­
de irão adquirir preciosos co­

nhecimentos.

,

Correio do Norte deseja-lhes
breve regresso. Uma deliciosa comédia com os astros LUCILLE BAl:,;L;,<',

e DESI ARNAZ - Em technicolor
. (0 •• ,",

e início da série: O'Segredo da Ilha do Tesouro
-,-----

DOMINGO
às 17 horas - Censura Livre
ás 20,15 hrs. - Impróprio até 14 anos

A BESTA NEGRA
e] CAMERON MITCHEL e ANN BANKROFT -. Colorido

2a. FEIRA· ás 20,15 horas - REPRISE - Impr. até 114 anos

3a. e 4a. FEIRA � ás 20,15 horas - Irrrpr, até H anos'
'+ .:

LUA DE MEL AGITADA

I
5a. e 6a. FEIRA - às 20,15 horas - Impr. até l�,: ,>:��:, :�

.

SUA UNICA SAI'DA ;:".,.
.

..,:.,'�\�
.

".'

com ROBERT MITCHUM e TEREZA WRJGTH:'L, �
� .;

Aguardem: DUELO NA SELVA, O VALE' nos.·'
,

REIS e em Cinemascope O FILHO PRODIGO
::,', '

RENHER
A BOA ROUPA

Utensilios domésticos

Casa Erlita -Me w :dUU&'

Comércio e Indústria Germano Stein S/4 - Filial Praça Lauro Müller, 203
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Terras Venda -

Vamos lavourapara aVende-se um terreno de caíva e ótimas terras de
cultura com 309 alqueires, situado à 6' klm. da cidade, em
Salto d'Agua Verde (terreno Liberato) com barbaquá, erva
mate, muita lenha, nó de pinho e.n quantidade, diversas
casas de moradia e demais benfeitorias.
Tratár c! O sr. Tito ou sr. Rubens Ribeiro da Silva.

Mais um terreno de 60 alqueires caíva e cultura
I, com casa de moradia, barbaquá, erva mate e demais ben­
feitorias, todo cercado de arame, distante da cidade 25
quilômetros (Fartura).

I Serrarias Reunidas Irmãos Fernandes S. A.
,

Tratar com o Sr. T I T O

Responsabilidade de ALFREDO GARCINDO

Semeadura, cultivo e colheita do arroz
SETEMBRO

O terreno para o arroz é pre­
parado como para os demais
cereaís: duas araduras e as gra­
dagens correspondentes, deixan­
do a terra bem pulverizada e

livre de torrões na superfície.
Nas terras muito sujas há ne­

cessidade, muitas vezes de três
araduras. O arroz não exige
terreno trabalhado com aradu­
ras muito profundas, o que per­
mite, assim, manter a homoge­
neidade da terra.

FEVEREIRO
As variedades precoces entram

em floração entre 75 e 90 dias

após; o plantio, vem em seguida
o espigamento, mais ou menos

demorado conforme se trate de
espécies tardias ou precoces -­

o endurecimento processa- se em

seguida.

quando a palha começa a tomar
coloração amarelada ou dourada
e se inclina para o chão, sob o

pêso das sementes.

ABRIL

Antes de começar a colheita
há que retirar a água de. ar­
rozal. Nunca se .deve esperar
que tôdas as espigas estejam
maduras, para evitar o perigo
do desgranamento natural. A

maquina, a planta é colhida por
inteiro, porém a mão colhem-se
sórnente as espigas. Procede-se
ao secamente das espigas, seu
trilhamento e ensacamento.

:.vIARÇO
O melhor momento para se

efetuar a colheita é quando dois
terços da" espigas estão ama­

durecidas; em geral a maturação
têm lugar no fim do verão.
Sabe. se que o arroz está maduro,

o seu rádio do futuro •••
está aqui, HOJE!

OUTUBRO

Depois de uma inundação
prévia, a água é retirada e pro­
cessa-se a semeadura, feita á
mão ou á máquina: a escolha
de um dêstes métodos depende
da extensão do arrozal e dos
meios econômicos disponíveis '

todavia, quando é possível fazê­
lo, a semeadura à máquina é

recomendada, distribuindo me­

lhor as semente" e facilitando
os cultivos subsequentes.

NOVEMBRO
Em condições normais as se­

mentes germinam entre oito e

quinze dias após o plantio. De­
pois de trinta dias as plantinhas
terão mais de vinte a vinte e

cinco em de altura e será feita
a primeira inundação, até cerca

de quinze cms; se as plantas não
o permitirem, começar com um

lençol de água mais baixo, ele­
vando-o àquela altura.

DEZEMBRO
No arrozal desenvolvem-se

grande quantidade de plantas
daninhas que o prejudicam. Tor­
na-se necessário praticar três

limpezas, com o intervalo de

quinze' dias, empregando-se o

cultivador, nas plantações feitas
a máquina, ou a enxada, nas

executadas a mão. Para isso,
retirar previamente a água para
facilitar a operação e inundar em

seguiria até a altura de 15 cm.

JANEIRO
Durante este mês as plantas

crescem e começam a lançar as
espigas, desde que tenham sido
cultivadas e a água-mantida a

quinze em acima do nível do
solo. Esta quantidade sómente
deve ser afastada durante os

trabalhos de cultivo, retornando
em seguida a cobrir o solo, pro­
tegendo a cultura das plantas
invasoras.

Felicitações pela passagem do Ano Novo

I
São Paulo, recebeu a Direção­
deste jornal e todos os seus au­

xiliares, expressivas manifesta­
ções atravez de um cartão de
Bôas Festas e Feliz Ano Novo.
A todos os nossos agradeci­

mentos com votos de um Ano
Novo, repleto de felicidades e

bem estar.'
-

Dos nossos amigos e assinan­
tes, recebemos mais os seguintes
cartões: Olímpio Endres, Sherwin
Williams, Diretores e Presidente
do Centro Catarinense do Rio
de Janeiro.

Do bonissimo F r e i Roque
Saupp, atualmente residindo em

Mod. BR 639- � - 7 válvulas "Naval", ôlho magico, estágio
de râdío-frequêncía, 6 f2ixas de ondas ampliadas, atto-ralan­
'te Super M de 8" corri tornada suplementar. 2 contrôles de

tonalidade índependc ntes, tomada e chave de "pick-up",
, funcionamento em 90 até 220 volts AC, mostrador com pon­

teiros. luxuosa caixa de madeira. Dimensões: 60x39x23 em.

Para seu Automovel ou Caminhão

Lnfas Sherwin � �lJjams'
- �,

,PHllIPS
técnica

com a nova

Revendedores autorizados

Casa Esma ter'

i�

III
�I
I�
m
m
··iII,

m,
i� Revendedor Autorizado

III LOJAS UNIDAS LTDA.

m - Rua Caetano Costa, 55�

m CANOINHAS - Santa Catarina

m �.

Me MtttrE eH M 4 *M'.a•

A Fabrica G16� ::r�c: :�POVO de :nOin:asl
Roupas prontas e sob-medida Casemiras, Linhos, Tro­
picais, das mais variadas côres e dos melhores padrões.

I Agente para os municípios de Canoinhas e Pa­

panduva Esteiano Bedritchuk - Rua Paula Pereira
N.o 872. lx

OP-TV-467-P

J. Côrte2a.:.,;-,ElPOsição Agro 4vicola Industrial
�!itf/-./"t,,�i:':"f'atrocinada, pela Associação Rural de Canoinhas,

e
- 'arcada para os dias 23-24 e 25 de Novembro de

1 a: 2�..Exposição Agro A vícola Industrial, que se reali-
.

avilhões da Associação Rural. Espera-se que a

� .posiçãy tenha o mesmo êxito da primeira, rea-

It _ '_�'��'-�!��::���o�u!!�3de .Canoinhas pede' aos senhores
• 1, 1',il; ores que guardem cereais da presente safra, inclusive
selecionar; os-melhores grãos de trigo e guardá-los em lo­
cal trê�(!!6. E( apropriado, para serem expostos em Novembro
de l�'§I1..:�:rPdOS os expositores receberão prêmios, principal­
ment.e'; . s' lavradores.

. ,:��bemais informações poderão ser obtidas com AI­
e�do Garcindo. Presidente da Associação ou Walmor Fur-
ta!IÍo-;' ri'o escritório da Associação.

. f,'�..i."''''(

Rua Vidal Ramos, 701 - Fone 125 - Caixa Postal. 76

CANOINHAS - SANTA CATARINA

Oferece:

GRUPOS DIESEL ELÉTRICOS

TOSSES I 8RONQUlTES r

VIHHD [REO�OTADn
(SILVIIIIA)

QAANDf TÔNICO

com Motor "MWM" relriedose ar ou água
Geradores /lCARMO"

qualquer capacidadeDiscos
1

sempre novidades
á vista e em prestações mensaes

CASAERLITA'H
i"- :1.,

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
C· O C E I � A S,
F R I E I R A S,
�PINHAS, E'TC.

CONTRIl CASPA, '

QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

aFECCOES DO

COURO CABELUDO.

NUNC� E;XI5TIU IGURL
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MINISTERIO DI GUERRA
III. EXERCITO

5a. R.M. 5a. D. I. - 16a. CRM 14a. D. R.

EDITAL
Os convocados abaixo relacionados. acham-se destinados para

incorporação no 2. Batalhão Ferroviário, sediado na cidade de Rio
Negr J- Paraná.

Deverão em consequência, se apresentarem ás 14 horas do
dia 15 de janeiro de 195.7, na -Junta de Alist.amento Militar, Prefei­
tura Municipal, munidos de seus certificados de alistamento e certi­
dão de idade, prontos para embarque.

DO MUNICIPIO DE CANOINHAS
Alcides Jaremczuk, filho de Miguel Jaremczuk; Alcides Hi­

beiro Guimarães, f. 'de Simão Pacheco Guimarães; Aldo Bauer, f. de
Adolfo Bauer; Alfredo Eike Bach" f. de Alfredo Walter Bach; Alfredo
Hohrbacker. f .. de Carlos Rohrbacker; Altair Wiese. f. de Afonso
Wiese; Alvino Conceição, f. de Antonio Conceição; Antenor Alves
de Oliveira, f. de Cesario Alves de Oliveira; Antonio Voasgrav, f. de
Eduardo ,Vossgrav; Areo Neves de Oliveira, f. de Luiz Henrique de
Oliveira; Arthur Heese, f. de João Heese: Aiy Vicente, f. de Antonio
Vicente Rodrigues; Celso Ferreira Dias, f. de Hercilio Ribeiro Dias;
Conrado Frederico Dansfeld, f. de Conrado Dassfeld; Constantino
Alves, f.. de João Antonio Alves; Damiano Flenik, f. de João Flenik;
David Wawzeniak, f. de Antonio Wawzeniak; Delby Machado, f. de
Dodany Machado; Eloy Schulz, f. de Germano Schulz; Ermildo Ri­
bovski, f. de Felicio Hibowski: Estanislau Gogolla, f. de João Gogolla;
Evaldo Sebastião Antocheski, f. de José Antocheski; Faustino Galeski,
f. de Estanielau Galeski;. Felipe Guchinski. f. de Francisco Guchinski;
Felipe Krull, f. de João KrulJ; Flavio I{obil, f. de Nicolau Kobil;
Flodorico Bergeki, f. de Demetrio Bergeki; Floriano Ferenc, f. de
Boleslau Ferenc: Frederico Haag. f. de Augusto, Haag; Genésio Pinho
de Britto, f. de Alfredo' de Britto; Hercilio Juventino Biluk. f. de

Gregório Biluk; Henrique Silveira, f. Je Antonio Soares da Silveira;
Hildo Nazario Colaço, f. de Antonio de Meira Colaço; João Braz
Silveira, f. de Vitoria Damaso: João Ferreira Martins, f. de Joaquim
Ferreira Martins; João Munhoz Pires Batista, f. de Avelino Muuhoz
Pires Batista; João Orlando Heuniug. f. de Emilio Henniug: João do
Prado, f. de Tereza do Prado; João Rosa, f. de Hildebrando Rosa;
José Oady Weiga, f. de Salvador Veiga; Julio Zientara, f. de Ludo,
vico Zientara; Irineu Nunes. de Oliveira, f. de Luiz Henrique de
Oliveira; Leodor Schiessl, f. de Argemiro Schiessl; Leonidas Tabalipa
f. de Alfredo Tabalipa, Luiz Artner Leandro, f. de João Leandro
Gonçalves; Leopoldo Volkmann, f., de Alvim Volkrnann; Leonidas
Pereira, f. de Waldémiro Pereira; Luiz Damaso da Silveira Sobrinho
f. de Moises Damaso da Silveira: Marcelino Padilha, f. de Zeferino
Padilba; Mario Szczygiel, f de José Szczygiel; Mauricio Fuck, f. de
Francisco Nicolau Fuck; Mauro.D'Aquino Fonseca, f. de Alberto
D'Aquino Fonseca; Miguel Markiv, f.-de Demétrio Markiv; Moacir
Cordeiro, f. de Leopoldo Cordeiro Bello: .Nabor Pires, f. de Gumer­
cindo Pires; Nicolau Marko, f. de Miguel Marko; Odenil Ferraes, f.
de Francisco Ferraes Afonso; Odracir de Oliveira, f. de Ricardo Gon­
çalves de Oliveira; Oduvaldo Gonçalves, f. de Juvenal Gonçalves de
Lima; Oswaldo Alves, L de Pedro Alves; Otacilio Correa, f. de Ga ..

briel Correa; Paulo Erzinger, f. de Germano Erzinger; Paulo Gevieski
f. de Antonio Gevieski: Reinaldo Vieira de Lima, f. 'de Joaquim
'Vieira de Lima: Renato Salomon, f. de Antonio Salomon: Rodolfo
Schiessl, f. de Aloiz Schiessl: Silas Mangola Simm, f. de Max Simm:
Silvio de Siqueira, f. de Pedre Alves de Siqueira: Theodoro Bernardo
Schmitberger, f. de José Schmitberger: Tiago Altair Dranka,' f. de
José Dranka Filho: Valderniro Bossi, f. de Daniel Bossi: Vitoldo Ge­
linski, f. de Victor Gelinski: Waldemar Artner, f. de Francisco Artner
Filho: Waldemer Hauffe, f. de Willi Hauffe: Waldir Rudolf, f. de
João Batista Rudolf: Walfrido da Silva Lima, f. de José da Silva
Lima e Waldorroi Koch, f. de Roberto Koch.

DO MUNICIPIO DE PAPANDUVA
•

Antonio Prestes de Souza Segundo, f. de João Prestes de
Souza: Adão Fabiano Maier, f. de Jeronimo Mãier: Adolfo Roscamp
f. de Julio Roscamp: Antonio da Conceição, f. de Maria da Concei­
ção: Antonio Ferens, f. de Miguel Fereos: Antonio Gréin Bueno f. de
Luiz Grein Sobrinho: Antonio Papadiuk. Í. de Miguel Papadiuk:
Atanazio Werner Lemos, f. de José lIaas Lemos: Bernardo Veiga
Junior, f. de Bernardo Veiga: Celestino Ribeiro, f. de Jovino Ribeiro:
David Fladziuski, f. de Felicio Fladiinski: Dercilio Fidencio, f. de
Teofilo Fidencio: Eduardo Deoracki, f. de João Deoracki: Emilio de
Melo, f. de Simeão de Melo: Estaoislau Kosteski, f. de José Kosteski:
Estefano Ferem!, f. de Pedro Ferens: Esvaldir Roskamp, f. de Wal­
demar Roskamp: Eugenio Heuko, f. de Boryslau Heuko: Fredi
Ferreira das Chagas, f. de João Ferreira das Chagas: Iria Gomes
Cordeiro, f. de Leodorico Gomes Cordeiro: Iv�ns Zadorosny, f. de
José Zadorosny: Izandir de Lima, f. de José Leonardo de Lima:
Joaoi Machado Neves; f. de Brasilio Machado: Josafat Simb.alista,
f: de José Simbalista: José �ymczack, f. de EAta�islau Symczack:
Laudelino Antunes Ribeirc>, f. de Indalécio Antunes Ribeiro: Nestor
Pereira da Cruz, f. de Francisco Pereira da Cruz: Pedro Lessuk, f.
de Miguel Lessak: Rufino Jankosky, f. de João Jankosky: Teodoro
Zadorosny. f. de João Zadorosny: Valdemiro Martins, f. de Osorio
Martins e Waldemar Rodrigues Padilha, f. de Marcolioo R. Padilha.

Canoiuhas, 28 de Dezembro de 1956

Boneval Pereira da Silva - 2. Teu.

Rádios'

Telefunken
revendedores autorizados

CASA ERLITA

HegistroCivil
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Registro
Civil de Major Vieira, Município
e Comarca de Canoinhas, Esta­
do de Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Thomáz Tadra e Augusta
Kógge. Ele, natural deste Estado
nascido em Paula Pereira, no .

dia 1.0 de Março de 1936, Prof.
Estadual, solteiro, filho legitimo
de Daniél Tadra e de Dna. Pa­
raskévia Muchinski domicíliados
e residentes neste Distrito. Ela,
natural deste Estado, nascida
neste Distrito, no dia 2 de Maio
de 1937, doméstica, solteira, fi­
lha legitima de Alberto Kógge
e de Dna. Maria Kógge, domici­
liados e residentes neste distrito.

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguem tiver conheci­
mento de existir algum. impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito. E para constar e

chegar este ao conhecimento de
todos lavrei o presente que se­

rá afixado no lugar de costume
e publicado no jornal Correio
do Norte da cidade de Canoinhas.

Major Vieira,_ 7 de janeiro de
1957.

I

Pedro Veiga Sobrinho

Esér. Juramentado em Exercício

.

Ve'ndem-se
5 vacas Leiteiras, 2 bois

mansos, gordos e de todo

serviço, 1 égua meio sangue
anglo árabe, 5 porcos gor­
dos, 16 porcos, de criar, 1
Rádio de bateria novo com

bateria e demais pertences
de uma casa de moradia.

Tratar com FELIPE MO-

RAES, em Taunay. 6x

j

Tem'bom gostO?
Tome Café S. Tereza

>

UIXIR Df BO�UfIRA
AUX. TRAT. SlflLlS

ATAFONA
. Em Colônia de Rodeio Gran­

de, Papanduva, vende· se e m

terreno de um alqueire, uma

atafona, preparada para o fabríco
de farinha de mandioca, farinha
de milho E- fubá. Possue luz
elétrica própria, com ins,t�lação
para carregar baterias. No refe­
rido terreno existe uma queda
dágua, com capacidade para mo­

vimentar· qualquer .indústria.

Tanque de Madeira, pedra e

cimento.

Ver e tratar com o proprietário
Sr. ALIPIO CORR8A DE LIMA
em Rodeio Grande; Município
de Papanduva.. Ix

r

Juizo de Direito da Vouulrca de Cuuoinbas, se
Edital de Revisão dos Jurados

para o ano de 1957
o cidadão ARTUR BURGARDT, Juiz de Paz, no exercí­

cio do cargo de Juiz de Direito da Comarca de Canoínhas, Estado
de Santa Catarina, na forma da léi, etc...

�

FAZ SABER, que procedendo a Revisão Anual dos Jura­
dos da Comarca, para (I ano próximo de 1957 (mil novecentos e

cincoenta e sete), de conformidade com o disposto no Código de
Processo Penal, ficou o corpo de jurados da Comarca de Canoi­

nhas, constituido dos seguintes cidadãos: -:- Urna Geral:

1) Alvino Koch, proprietário, residente em Canoinhas; 2)
Arildo da Silva Teixeira, bancário, residente em Canoinhas: 3)
Arlindo Cordeiro, comerciante, residente em Canoinhas; 4) Aldo
Pacheco dos Reis, comerciante, residente em Canoinhas; 5) Alfredo
de Oliveira Garcindo, comerciante, residente em Canoinhas; 6).
Alfredo Scultetus Junior, engenheiro civil, residente em Canoínhas;
7) Afonso Lüdke, protético dentário, residente em Canoinhas; 8)
Augusto Haensch, comerciante, residente em Canoinhas; 9) Alrne­
rindo Alves Nunes, bancário, residente em Cancínhas: 10) Alvaro
Malton, triti.cultor, residente em Canoinhas; 11) Auri Ferri Pe­
drassani; 12) Arno Court Hoffmann; 13) AgenorPacheco, contador
residente em Canoinhas; 14) Alcidio Zaniolo, industrial, residente
em Canoinhas; 15) Antonino Nicólazzí, contador, residente em

Canoinhas; 16) Alberto d'Aquino Fonseca, fun. Publ. Municipal,
residente em Canoinhas; 17) Anisio Rodrigues Neto, func. Publ.
federal, residente em Canoinhas; J 8) Alfredo Pereira, industrial,
residente em Belà Vl,Sta do Toldo; 19) Alfredo Err�esto Lepper,
guarda-livros, residente em Marcilio Dias; 20) Benigno Cerdeira,
cirurgião dentista, residente em Canoinhas; 21) Braulio Ribas dá
Cruz, comerciante, residente em Barreiros; 22) Carlos Nunes Pires,
bancário, residente em Canoinhas; 23) Claudio Lassance de CJli­
veira, engenheiro agronomo, residente no Parque Florestal do 1. N.
do Pinho, distrito de Três Barras; 24) Carlos Soares de Andrade.
proprietário, residente em Canoinhas; 25) Carlos Schrarnm, fun­
cionário Publico federal; 26) Carlos Sachweh, comerciante, resi­
dente em Canoinhas; 27) Clemente Pieczarka, funcionário Publico

Municipal, residente em Canoinhas; 28) Darcy Wiese, comerciário
residente em Canoinhas; 29) Derby Fontana, industrial, residente
em Canoinhas; 30) Edgard Aleixo Mayer, comerciante, residente
em Canoinhas; 31) Estefano Wrubleskí, indústrial, residente em

Canoinhas; 32) Enio Bera, industriário, residente em Canoinhas;
33) Ernil Sobotka Filho, industriário, residente em Marcilio Dias;
34) Edú Miranda, proprietário, residente em Canoinhas; 35) Ervino
F'leith, func. Publ. estadual, residente em Canoinhas; 36) Estefano.
Bedrítchuk, comerciante, residente em Canoinhas; 37) Eduardo de

Almeida, func Publ. Estadual, residente em Canoinhas; 38) Emi;
liano Uba, contador, residente em Três Barras; 39) Félix RudGH\
comerciante, residente em Canoinhas; 40) Francisco Timoteo' Bo­

jarski, bancário. residente em Canoinhas; 41) Germano Luiz
Amorim, fune. Publ. estadual; 42) Guilherme de Souza, comer­

ciante, residente em Canoinhas; 43) Guilherme Loeffler, represen­
tante comercial, residente em. Canoinhas; 44) Guida José Jansch,
comerciante, residente em Mareilio Dias; 45) Gilberto d'Aquino
Fonseca, func. Publ. Municipal, residente em Canoinhas; 4{;i) Ge­
neroso de Almeida Prohmann, comerciário, residente em Três
Barras; 47) Guilherme Scheide (Dr.), engenheiro civil, residente
em Canoinhasjwê) Harry Schreiber, comerciante, residente em

Canoinhas; 49) Henrique Zaguini, industrial, residente em Canoinhas;
50) Herbert Ritzmann, industrial, residente em Marcílio Dias;
51) Hugo Peixoto, bancário, residente em Canoinhas; 52) Henrique
Bartnik, comerciante, residente em Canoinhas; 53) Hugo Schmidt,
comerciante, residente erro Canoinhas; '54) Hugo Colodel, industrial
residente �m Paula Pereira; 55) Izaac Zugmsnn, comerciante, re­
sidente em Cancinhas; 56) Ialú Alfredo' Ribeiro, bancário, resi­
dente em Canoinhas; 57) José AlIage, comerciário, residente em

Canoinhas; 58) João Pedrassani, concessionário, residente em Ca­
noinhas; 59) José Stockler Pinto, íunc. publ. Estadual, residente
em Canoinhas;' 60) Julio Gonçalves Corrêa, Iunc. publ. federal;
61) Jaime Zaguini, índustriário, residente em Canoinhas; 62) João
Batista Pacheco, comerciante, residente em Caüoinhas; 63) .Tair
Campos Côrte,� comerciante, residente em Canoinhas; 64) João
Pacheco Sobrinho, industrial, residente em Canoinhas; 65) .Tosé·
Adão Schmidt, i.ndustrial, residente em Canoinhas; 66) Jo'S'ê;iilWá.ri
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I ABICtemmeioanodeidade
frei Elzeário Schmitt, ofm.

1. OS ALGARISMOS _

Retiradas a domicílio julho�dezembro 2.124

Leitores inscritos julho.dezembro 607

Por "leitor inscrito" se entende todo o que retirou, pelo me'

nos, um livro. Desde novembro, continuam suspensas as retiradas para
crianças, o que explica a diminuição do movimento nos dois últimos
meses do ano. Também no fim do ano, diminuiu consideràvelmente o

movimento de adultos. Aumentará, como é natural, de março em diante.

2. A SITUAÇÃO - A Biblioteca regista avultado déficit.
Não obstante, está pagando ao locador do prédio, conscienciosamente

I
no último dia de cada mês, o aluguel de Cr$ 2.000,00 (dois mil cru­
zeiros). Verbas municipais e estaduais são inexistentes. Tôdas as des­
pesas estão sendo cobertas pelo malfadado Cineminha "São Francisco"

,.e pelos direitos autorais que o Diretor percebe por seus livros.

Agora, a BIC .está ocupando também a sala e o quarto, reser­
vados para a Bibii0tecá Municipal, antes da recisão do contrato por

.

parte da Prefeitura: Vai dispender alguns contos de réis na instalação
das mesmas e da varanda envidraçada. Está funcionando plenamente
a secção de joguinhos de. mesa. O custo de manutenção da Bibliotéca
é objeto da maior preocupação.

Enquanto isso, como Canoinhas se diverte! A espoliação aqui
praticada pelas orquestras estrangeiras, que levam de Canoinhas qua­
.tro ou cinco vezes por ano, algumas DEZENAS de contos de réis,
cada vez, pertence ao ról das coisas "bem". Como Canoinhas se di­
verte, enquanto o Asilo, e outros sonhos, dormem nas nossas aspira­
ções de cidade ... decente!

x x x x x

O Govêrno do Estado, pelo Decreto N. 1.613, de 20 de •
dezembro último, declarou a Bibliotéca Infantil de Canoinhas "de
utilidade pública." No Município, é' a única instituição que assinala tal
regalia. Na História de Canóinhas, provàvelmente a primeira.

x x x x x

Durante muitos anos, funcionou em Canoinhas, silenciosamente
uma benemérifa Biblioteca de empréstimo, que em nenhuma Legisla­
tura do Municípiô 'não mereceu nem sequer um voto de louvor da
Câmara. Trata-se da Ribliotéca Paroquial, anexa à Igreja Matriz de
Cristo Rei, que, arrolava em seu catálogo mais de um milheiro de li­
vros. Dentre êles, .uns 300 nunca mais voltaram à Biblioteca. Os
restantes, foram pela Paróquia colocados à disposição da BIC. em

cujo catálogo se encontram classificados.
, • x x x x x

A Canoinhas Fôrça e Luz S/A., em reconhecimento que
muito honra dita Sociedade, dispensou a BIC de tôdas as taxas de luz.

x x x x x

O maior problema interno com que se defronta .uma biblioteca
origina- se de seus leitores fi

esquecidos". O prazo para a devolução é
escolhido pelo leitor e. na ficha de empréstimo, está constantemente
sob seus olhos. Apesar disso, as crianças extraviaram três t]ezenas de
.Iivos fum pai disse que a filha tinha "comprado" o livro na BIC),
sem contar outros tantos que voltaram completamente inutilizados,
em que pese a tôdas as' precauções por parte da Biblioteca. Maiores
teriam sido os prejuízos. não fôsse a colaboração eficiente das dignas
pcofessôras do Colégio e do Grupo, às quais vai aqui consignada a

grande gratidão da Biblioteca. Por parte dos leitores adultos. houve
um cuidado mebiculoso 'que muito nos encoraja. Abrem exceção algu-

.

mas mocinhas, que retêm livros, passados meses depois de vencido o

prazo, apesar de o Correio lhes haver encaminhado o bilhete azul de
aviso.

" xxxxx,

A BIC vai oficial' a umas vinte Firmas d� Comércio e da
Indústrias com séde em Canoinhas, pedindo. lhes bem determinada
quota, para aquisição, exclUsivamente, de livros, assinalados no pe­

t dido, Ditas Firmas, se aquiescerem, verão os respectivos títulos ban-
"fu.-ios, e serão convidadas' para autografar os livros de sua doacão,
conforme discrimina o ofício.

.

:'I
'1.

X X X X x

Presenternente.ta Biblioteca está assinando duas dezenas de
revistas, sey;ecion:adas pelo Diretor. A maior parte, para os meninos.

(]f)'V0 fre1l'lro;--ao vícjo 'do "quadrinho", a Biblioteca não permite a

S3.Ída dessas,·F�'Vistas.
'

",:.,;�It �

"

x x > x x x

_:_:�A;§.;;PERSPECTIVAS A esperança é "a filha do
nada", assi 'o �óu- Charles Péguy. Já é alguma coisa; e dêsse nada
vree a BIC... ' .,

"

-1). Man' .��â. escrever seu nome numa das .paredes externas do
edifíci0� ,;Mas Ol telhado' duma nova oficina, ali construida, fechou
energicamente a visão sôbre as letras. A BIC, com licença dos senho-
res, vai mandar escrever seu nome mais alto, para dar conhecimento
� e.t 'Sua' existência aos cavalheiros canoinhenses que, ainda há poucos
dias, num Café da cidade, revelaram ignorar, com ingenuidade como-

'Ir�nte, que havia' em Canoinhas uma coisa assim... Não admira
à solutamentel

'

Apesar disso tudo, e do resto, a Biblioteca Infantil de Ca­
.noinhas, com sua .secção para adultos cada vez mais desenvolvida,

, com licença dos senhores, não vai fechar. E' filha do, nada. Isto é,
,

a Esperança.
' ,

,,...

A�o Público em
. Geral

LEOPd'LDO SABATKE, torna 'púbÚco que não
a_;;;sumirá desta data .ern diante, nenhum cdfuprornisso q��

! Ilzerem, seus' filhos 'menores Hercilio e Francisco de Assis
Sabatke. Canoinhas, 12 de Janeiro de 1957

Quando a zona de Serra das

Mortes, Côchos deste Munící­

pio, mais Monte Castelo etc. de
Papanduva e bem assim, parte
do municipio de Itaiópolis, foi
duramerite atingida por um tu­

fão, isto a 17 de maio de 1955,
ocasião em que perderam -'se
preciosas vidas, como aconteceu
com os sogros do sr. José Pe­
reira do Valle, o Deputado, An­
tonio Carlos Konder Reis, da
bancada da UDN, apresentou
um projeto de lei, solicitando
DEZ MILHÕES para amparar
os prejudicados em toda zona

citada.

Depois de muita luta, conse­
guiu fossem apravados TRÊS
MILHÕES, objeto da presente
ordem ministerial aó Banco do
Brasil.

É mais uma parcela de leais

serviços, que o pôvo desta zona

deve ao ilustre Deputado da
UDN na Camara Federal.

, A propósito, recebemos da­

quele ilustre parlamentar o se­

guinte telegrama:
"Satisfação comunicar minis­

tro Fazenda autorisou Banco do
Brasil pagamento crédito três
milhões de cruzeiros oriundo

Tem novo Diretor a

Rádio Canoinhas
Assumiu dia 10 do

.

corrente,
a direção da Rádio Canoinhas
Ltda., o nosso infatigável com­
panheíro Germano Luiz Amo­

rim, que dado a sua capacidade
de trabalho, saberá recompor a'
administração da nossa Emissora.

Ao novo diretor, nossos votos
de proficua admininistração em

beneficio do desenvolvimento
cultural desta cidade.

Bolsas escolares
custeadas pelo I
governo estadual
o Sr. Altino de Almeida Ro­

cha, zeloso Inspetor Escolar se­

diado nesta cidade, recebeu do
Dr. Rubens Nazareno Neves
Secretário de Educação e 'Cul­
tura, a seguinte Circular:

Florianópolis, 4 de dezembro
de 1956.

Ilmo. Sr. Altino de Almeida
Rocha - Inspetor Escolar da
24a. Circunscrição - Canoínhas

Tendo em vista a necessidade
de regulamentação da maneira

pela qual devem ser concedidas
Bolsas Escolares, Auxilio de Es­
tudo e Matrículas, atendendo ao

fato de que o seu total (dez
milhões de cruzeiros), exced-eu
de sete milhões a previsão -

ônus demasiado para as nossas

possibilidades orçamentárias de
vez que a União, despende ape­
nas 35 milhões em todo o ter-'
ritório brasileiro - recomendo
não encaminheis, no próximo
ano, nenhum novo pedido, a

fim de serem em 1957, apenas
os beneficios existentes no cor­
rente exercício.

Solicito-vos, pois, colaboração
neste sentido, divulgando a me­

dida tomada e as razões que a

fundamentaram.

Ccrdísis saudações
� "

,
Rubens Nazareno Neves

Secretário de Educação e Cultura

Tipo 1938

Reformado, máquina retificada, carroceria nova.

Preço . de ocasião.

Ver e tratar na CASA SEZEFREDO.

'projeto lei minha autoria desti­
'nado atender prejuizos causados
tufão ocorrido zona norte nosso

Estado inclusive esse municipio
em 17 de Maio de 1955 pt Im­
portancia eritregue Estado de­
verá ·ser aplicado prazo 120 dias,

Caminhão

��.
•ih -

t

O Depu·tado Antonio Carlos�J{onder
,j

é o infatigável defensor' de nossos interesses
O Ministro da Fazenda autorizou o pagamento de T R EI S
MILHÕES aos prejudicados' pelo tufão de 17-5-1955

Reis

pt abraços Antonio Carlos

Estão pois de parabens os pre­
judicados com aquele tufão, E

ao Deputado Antonio Carlos
Konder Reis, saberão ser gratos
como ele tanto merece.

..f

Chevrolet

Canoinbas, moderniza-se
Foi nos dada a grata oportunidade de apreciar os mara­

vilhosos anúncios luminosos a Gaz Neon instalados em nossa

cidade nas firmas comerciais de Irmãos Trevisani, Loja das No­
vidades, Irmãos Bartnick e Casa Schreíber, fornecidos pela REAL

NEON, de Curitiba, pioneira da lurnino-tecnica e Eletroníca no Sul
do País, que desde os remotos anos de 1938, vem com sua ca­

pacidade tecnica, dotando as cidades dos Estados do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, de belos e sugestivos luminosos
a Gaz Neon.

A iniciativa particular, inegàvelmente muito tem contri­
buído para o embelezamento de nossa cidade na parte de publi­
cidade de anúncios luminosos, bem como a valiosa colaboração
do sr. Jair Campos Côrte. proprietário da firma J. Côrte desta'
cidade e do sr. Sebastião Ivan de Macedo, lúmino-técnico e Chefe
do Departamento Técnico da REAL NEON de Curitiba, que nesta

cidade tem dirigido as instalações e orientado nos projetos de

iluminação.
Canoinhas está crescendo e esperamos que as esforços de

nossos comerciantes e industriais venham em pouco dotar nossa

cidade com este belo aspecto, que só os luminosos a Neon tem

a propriedade de proporcionar, colocando assim Canoinhas no

ról dos grandes' centros catarinenses,

Fazemos votos para que a Real Neon de Curitiba, o sr.

JAIR CORTE, seu representante local e o sr. Ivan, não poupem
esforços para erri breve, podermos contar com I.j nossa' cidade
enfeitada e ricamente ornamentada pelos luminosos a Gaz Neon.

Cineminha "São Q ,. "

r ranC1SCO

AMANHÃ, às 15 hs. e às 20,15 hs,

"O INFERNO NÃO TEM PREÇO"
Por causa duma sola de sapato ...

, , .

Com JEAN GABIN, ELLI PARVO, .-\NTONELLA LUALDI

e MARIELLA LOTTI.

Uma Sátira do Cinema Italiano

II - Crônica da Cidade

Sua Excelência o Mexerico
Qual uma pêga alvoroçada,

filho de pais incógnitos, susten­
tado pelos detritos mentais de

alguns, respirando o bafejar pu­
trefeito de outros, vive .desde

há muito nesta Cidade :_ Sua
Excelência o Mexerico - que
tem como intuito único' e tão

somente fomentar a discórdia,
promover desavenças e avivar

desajustes sócio-farniliar. Dorni­
ciliado e residente na mente dos
débeis mentais, inspirados nas

criaturas vadias. encontrando
éco nos notívagos, ébrios con­

tumázes, desajustados e despei­
tados, segue sua órbita sinuosa
e sinistra, preenchendo os fins
macábros a que se propôs, Mal
social que só encontra abrigo
nos fracos de caráter, deve ser

banido de uma vez por todas
do seio de qualquer sociedade.

Profilaxia socialostensiva, e-
,

,

ducação de berço consciente, e

para os casos perdidos, sanção
da moral pública, parece-me se­

rem os medicamentos indicados

para êsse tumor malígno e de­
sastrado de cura duvidosa.

De conseqüencias funestas,
ainda encontra adeptos apaixo­
nados, malgrado sua esteira suja
e inconfessável, o mexerico, é re­
fratário á paz, a harmonia e 80

bem estar de todos, pois se as"

sim não o fôsse não seriamos.,
testemunhos de tantos desmo­
ronamentos familiares, se não
levarmos em conta, ainda, a

prática do homicídio, suicídio,
latrocínio e furto;

Hão de convir os senhores
não no que tange ao latrocínio
e ao furto, 'porquanto nunca tes­

temunharam, mas quero crer

(Conclúe na 3a página)
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